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 Grande  parte  dos  moradores  da  zona  rural  não  tem  acesso  à  agua  tratada  e 
 nas  propriedades  rurais  de  nossos  alunos  e  alunas  esta  situação  se  evidencia. 
 A  água  utilizada  é  captada  de  poços,  de  cursos  d’água,  nascentes  ou  outras 
 fontes,  sem  nenhum  tratamento  adequado,  o  que  pode  levar  a  um  consumo  de 
 água  que  não  se  adequa  aos  padrões  de  qualidade  para  o  consumo  humano. 
 Diante  desta  realidade,  este  trabalho  objetiva  avaliar  as  formas  de  captação  de 
 cuidado  com  a  água  nas  propriedades  rurais  de  alunos  e  alunas  do  IFC  – 
 Campus  Rio  do  Sul.  Os  dados  foram  obtidos  através  de  questionário  aplicado 
 pela  ferramenta  Google  Forms,  contendo  perguntas  fechadas  e  semiabertas, 
 que  foi  enviado  através  de  e-mail.  Delimitou-se  que  o  público  a  ser  pesquisado 
 seriam  trinta  alunos  e  alunas  residentes  na  zona  rural  de  diferentes  municípios. 
 A  partir  da  análise  dos  dados,  realizou-se  o  debate  e  conclusões  sobre  o  tema. 
 O  que  se  evidenciou  foi  que  a  totalidade  dos  entrevistados  não  têm  acesso  a 
 água  tratada  e  que  a  retira  de  córregos,  ribeirões,  rios,  lagos,  reservatórios 
 artificiais,  poços  rasos  e  profundos  e  nascentes.  Quando  questionados  se  os 
 locais  onde  ocorria  a  captação  de  água,  principalmente  no  que  se  refere  às 
 nascentes  e  poços  rasos,  estava  protegida  de  focos  de  poluição,  tanto  como 
 antrópicas,  quanto  animais  domésticos  e  silvestres,  apenas  7%  afirmaram  ter 
 esta  preocupação.  Associado  a  esta  questão,  foi  perguntado  se  a  família 
 realizava  algum  tratamento  da  água  destinada  ao  consumo  da  família, 
 principalmente  para  cozimento  e  para  beber,  85%  afirmaram  que  sim.  Mas  foi 
 considerado  tratamento  de  água  o  uso  de  filtro  de  barro,  onde  79%  deste  total 
 faziam  uso  e  6%  o  uso  de  cloro.  Isto  evidencia  que  a  preocupação  com  o 
 tratamento  da  água  é  ínfimo.  Quando  questionados  se  havia  fossa  séptica  na 
 propriedade,  apenas  79%  afirmaram  saber.  E  quanto  ao  tipo  de  fossa,  dos  que 
 tinham  conhecimento,  83%  afirmaram  que  o  modelo  era  fossa  absorvente. 
 Mas  apenas  3%  sabia  afirmar  que  o  local  onde  ela  estava  instalada  não 
 afetaria  o  lençol  freático/curso  hídrico  onde  ocorre  a  captação  de  água.  87% 
 dos  entrevistados  nunca  realizaram  qualquer  análise  laboratorial  da  água.  Foi 
 questionado  se,  em  algum  momento  perceberam  alguma  mudança  na  cor  da 
 água,  17%  afirmaram  que  sim;  de  odor,  6%  e  a  presença  de  sujeira  na  água 
 82%.  Este  dado  evidencia  que  o  local  de  captação  de  água  está  desprotegido. 
 Por  fim  questionou-se  se  algum  membro  da  família  teve  algum  problema  de 
 saúde  relacionado  ao  consumo  de  água,  mas  não  houve  nenhum  relato.  Os 
 dados  obtidos  revelam  que  há  grande  desconhecimento  e  despreparo  para  as 
 práticas  higiênico-sanitárias  em  relação  à  agua  na  zona  rural.  Um  aspecto  que 
 deve  ser  bastante  desenvolvido  entre  os  alunos  é  que  as  águas  subterrâneas 
 merecem  a  mesma  preocupação  de  tratamento  que  as  águas  superficiais.  Para 
 isso,  a  educação  em  saúde  deve  ser  mais  bem  desenvolvida  pelo  IFC,  para 
 que  os  alunos  aprendam  medidas  sanitárias  e  preventivas  e  possam 
 disseminar  as  práticas.  Edital  44/2020  –  Complementar  ao  de  desenvolvimento 
 de tecnologia social 
